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INTRODUÇÃO
  A colonização de áreas em processo de restauração ecológica por novas espécies e formas de vida é fundamental para o restabelecimento das 
interações e manutenção do ecossistema (Barbosa et al., 2014). Dentro deste contexto, as trepadeiras são fundamentais, uma vez que desempenham 
funções importantíssimas nos ecossistemas como fonte de recursos alimentares para a fauna e formação do componente estrutural dos hábitats (Putz 
& Mooney, 1991). 

  O cerrado do estado de São Paulo apresenta 172 espécies de trepadeiras (Weiser & Martins, 2014), muitas com potencial de serem utilizadas em 
processos de restauração ecológica e em projetos paisagísticos. Uma dessas espécies é Merremia dissecta (Jacq.) Hallier f. da família 
Convolvulaceae, que possui sistema de escalada volúvel e síndrome de dispersão autocórica (Weiser, 2007). 

  Dessa forma, conhecer o processo de germinação desta espécie, assim como suas características ecológicas são de extrema importância para 
subsidiar projetos de restauração ecológica de áreas degradadas ou até mesmo projetos com possibilidade de uso ornamental. Neste trabalho 
questionamos a viabilidade da produção de mudas desta espécie de trepadeira e o tratamento mais eficiente para conduzir o processo de germinação 
de suas sementes.

OBJETIVO

  Conduzir o processo de germinação de sementes de Merremia dissecta (Jacq.) Hallier f. em diferentes tratamentos e acompanhar o 
desenvolvimento de suas plântulas com o intuito de produzir mudas viáveis que poderão ser utilizadas em projetos de restauração ecológica ou 
paisagísticos.

MATERIAIS E MÉTODOS
  Coletamos manualmente as sementes de Merremia dissecta (Jacq.) Hallier f. no Refúgio de Vida Silvestre do Jardim Botânico Municipal de 
Bauru. Efetuamos um processo de triagem manual das sementes e em seguida, estas foram armazenadas em sacolas de papel Kraft em sala 
climatizada (temperatura e umidade controladas) até o momento de serem germinadas. 

  Realizamos a semeadura de forma direta em bandejas plásticas perfuradas (30 x 17 x 5 cm) contendo 4 cm de substrato e adição de cápsula 
nutritiva de Basacote e, submetemos à irrigação três vezes ao dia e à 50% de iluminação solar até o inicio do processo de germinação. 

  Para a superação de dormência aplicamos técnicas de escarificação do tegumento com uso de lixa e choque térmico, imersão das sementes em água 
fervendo e posterior imersão em água fria (Souza-Júnior & Brancalion, 2016). Conduzimos a germinação de 64 sementes em quatro tratamentos 
diferentes: escarificação, choque térmico de 3 minutos, 5 minutos e 7 minutos, mais o grupo controle que não recebeu nenhum tipo de tratamento. 
Após a germinação, semanalmente, com o auxílio de um paquímetro, mensuramos a largura e o comprimento das folhas, a distância do primeiro par 
de folhas até a raiz e o tamanho radicular das plântulas até completar 50 dias. Posteriormente, com o auxílio de uma fita métrica, medimos a altura 
das mudas e o perímetro do caule à altura do solo (PAS).

DISCUSSÃO E RESULTADOS
  Do total de indivíduos semeados (N=64), os indivíduos que não receberam nenhum tipo de tratamento, não germinaram. Observamos uma taxa de 
germinação de 62,5% nos tratamentos escarificação e choque térmico de 5 minutos e, 28 dias após o tratamento, 70% de germinação nos 
tratamentos choque térmico de 3 minutos e 7 minutos. 

  Após 15 dias da data da germinação, observamos os valores médios da largura e do comprimento foliar para o tratamento choque térmico de 3 
minutos (l=3,71 cm e c=3,27 cm) e de 7 minutos (l=3,62 cm e c=3,16 cm). Após 30 dias, observamos os valores (l=4,15 cm e c=3,6 cm) para 
choque térmico de 3 minutos e (l=4,24 cm e c=3,65 cm). Notamos, que as espécies que ficaram mais tempo no tratamento de choque térmico 
tiveram uma maior média de tamanho foliar, o que pode indicar um tempo de imersão mais eficiente para a quebra da dormência. 

  Segundo Fowler e Bianchetti (2000), a família Convolvulaceae é caracterizada por apresentar na testa camadas de um tecido chamado de 
osteosclereides que dificulta a entrada de água e atrasa a germinação, assim, os resultados confirmam que existe uma dormência tegumentar ou 
exógena presente nas sementes, já que nas sementes controle não houve germinação. 
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  Encontramos uma taxa de crescimento em altura dos indivíduos dessa espécie de 0,60 cm por dia, o que comprova o rápido crescimento em 
extensão das trepadeiras (Putz, 1984).

CONCLUSÃO
  A quebra da dormência das sementes de Merremia dissecta (Jacq.) Hallier f. foi mais eficiente em um tempo de choque térmico de 7 minutos e o 
seu crescimento foi razoavelmente rápido, indicando que essa espécie parece ser adequada tanto para projetos de restauração ecológica como 
finalidade ornamental.
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